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RELATÓRIO FINAL


A Comissão Interamericana de Educação (CIE) se reuniu em 14 e 15 de outubro de 2014, na sede da OEA em Washington, D.C., Estados Unidos.


A reunião foi presidida pelo Ministro da Educação e Desenvolvimento Comunitário do Suriname, Ashwin Adhin, Presidente da Comissão Interamericana de Educação, e contou com a participação de delegados oficiais de 24 Estados membros.
/
I. SESSÃO DE ABERTURA

O discurso de abertura esteve a cargo do Embaixador Albert Ramdin, Secretário-Geral Adjunto da Organização dos Estados Americanos (OEA), que ressaltou a importância do acesso universal e inclusivo à educação como o núcleo do desenvolvimento bem como o desafio existente no que se refere ao desenvolvimento e implementação de políticas públicas que promovam de maneira efetiva igualdade de oportunidades por meio da educação. Também lembrou que a Ministra das Relações Exteriores da Colômbia propôs aos Estados membros, durante a última Assembleia Geral da OEA, realizada no Paraguai, a consideração da criação de um instituto interamericano de educação e de um organismo especializado que serviria aos Estados membros de maneira mais efetiva e integral reunindo as muitas partes interessadas, inclusive o setor privado, para apoiar essa iniciativa.
/

O Representante Permanente de Trinidad e Tobago junto à OEA e Presidente do Consejo de Desenvolvimento Integral (CIDI), Embaixador Neil Parsan, dirigiu-se aos presentes ressaltando o papel do CIDI no fortalecimento do diálogo político. Salientou que o tema educação inclusiva e de qualidade é crucial para o desenvolvimento da região. Referiu-se à cooperação como um mecanismo, um meio e um fim em si mesma, destacando que o CIDI tem como missão intensificar a cooperação solidária e a transferência de conhecimentos.
/

A Diretora do Departamento de Desenvolvimento Humano, Educação e Emprego da OEA, María Levens, fez uso da palavra para informar que o Ministro Adhin apresentaria uma proposta no contexto de uma agenda interamericana de educação sólida, com linhas de ação definidas. Comunicou aos delegados que teriam de decidir qual seria o tema da Reunião Interamericana de Ministros da Educação seguinte.

Por último, tomou a palavra o Ministro da Educação e Desenvolvimento Comunitário do Suriname e Presidente da Comissão Interamericana de Educação, Ashwin Adhin, para salientar que a educação continua sendo a resposta mais importante aos desafios que a região enfrenta no que diz respeito à implementação de sua agenda de desenvolvimento. Destacou o trabalho conduzido pela CIE para o acompanhamento dos mandatos das Reuniões de Ministros da Educação e das Cúpulas das Américas.


O Ministro Adhin recapitulou os resultados das últimas reuniões de Ministros da Educação e mencionou as cinco linhas de ação propostas para a construção de uma Agenda Interamericana de Educação com uma visão hemisférica que contribua para complementar os esforços regionais e sub-regionais envidados pelos Estados membros e outros organismos internacionais e especializados: 

1. promoção e monitoramento de políticas de qualidade, igualdade e inclusão;
2.
fortalecimento da formação inicial, do desenvolvimento profissional e da profissão docente; 
3.
promoção do ensino de STEM nos níveis fundamental e médio mediante o uso de pedagogias modernas;
4.
uso das tecnologias da informação e das comunicações no processo de ensino-aprendizagem; e
5.
atenção integral à primeira infância. 

O Presidente submeteu o projeto de agenda
/ e o projeto de calendário,
/ os quais foram aprovados, à consideração da reunião. 

A. Intervenção especial do Representante Permanente da Colômbia junto à OEA, Embaixador Andrés González

Ao fazer uso da palavra, o Embaixador Gonzalez ressaltou que a educação é um eixo fundamental do desenvolvimento e que alcançar a melhor qualidade educacional é um desafio substancial. Nesse contexto, mencionou que a Chanceler da Colômbia, Maria Angela Holguín, por ocasião do último período ordinário de sessões da Assembleia Geral da OEA, realizado em Assunção, Paraguai, havia sugerido a criação de uma estrutura ou instituição do Sistema Interamericano para acompanhar os Estados membros na elaboração de melhores políticas públicas em educação e orientar os esforços para os mais altos  padrões de qualidade. Recordou aos presentes que, no Paraguai, os Estados membros aprovaram um mandato mediante o qual se encarregou o Secretário-Geral de fazer a avaliação técnica necessária para a elaboração do projeto. 


A Delegação de Trinidad e Tobago aludiu à visão hemisférica proposta pelo Presidente da CIE e às prioridades dos 34 Estados membros. Ressaltou a importância da manutenção de uma estratégia de comunicação sólida de políticas a fim de que os países se mantenham atualizados sobre os temas. Destacou que é importante sustentar vínculos com outras organizações a fim de que se disponha de informações sobre conceitos educacionais, e que a OEA pode ser a entidade coordenadora das informações sobre melhores práticas. Salientou que para seu país as prioridades no âmbito da educação incluem a qualidade, a equidade, o acesso, a igualdade de gênero e a inclusão, e destacou temas como a educação da primeira infância, a educação especial e a reforma fiscal e institucional para assegurar que os Ministérios da Educação disponham de uma força de trabalho devidamente preparada. 


A Delegação do Chile interveio para destacar que o segundo governo da Presidente Bachelet atribui a mais alta prioridade ao tema educação. Nesse sentido, declarou que para avançar em direção à modernização do sistema educacional e à redução de desigualdades são necessárias mudanças estruturais que seu governo propôs ao país, no entendimento de que o desenvolvimento não depende só das riquezas naturais, mas da capacidade do cidadão de contribuir para esse desenvolvimento. Acrescentou que o Estado assume a reforma educacional como um imperativo ético e econômico e se impõe o dever de criar condições sociais que eliminem as profundas desigualdades estruturais que afetam o sistema educacional impedindo aperfeiçoar sua qualidade.


A Delegação dos Estados Unidos tomou a palavra para enfatizar ainda mais as declarações do Suriname e do Chile, e declarar que para o governo dos Estados Unidos a educação é uma prioridade que contribui para o desenvolvimento econômico e a competitividade, a coesão social e a governabilidade democrática. Destacou a importância dos pilares de equidade e qualidade. Dentre as prioridades temáticas do governo, a Delegação dos Estados Unidos salientou as seguintes: preparação docente, primeira infância, necessidades especiais e integração da tecnologia à educação para assegurar que os alunos ocupem seu lugar na força de trabalho e, nesse sentido, alcancem um futuro produtivo que contribua para o desenvolvimento da economia nacional. Em referência à proposta da Colômbia, a delegação manifestou dúvidas com respeito à criação de uma nova entidade, especialmente no que se refere ao financiamento. Solicitou mais informações sobre a proposta a fim de decidir como se enquadraria na nova visão estratégica da Organização e que valor agregaria no contexto do trabalho das entidades existentes. 


A Delegação da Costa Rica achou sugestiva a proposta da Colômbia como ideia em processo de discussão e consulta, já que poderia se alinhar com o que poderia ser outra etapa da consciência interamericana sobre a educação e a criação de uma plataforma de ação e comunicação beneficiando-se dos esforços e das estruturas existentes. Entre as prioridades de sua gestão, mencionou o acesso a uma educação de qualidade desde a primeira infância, a reforma em matemática e ciências, em que seu governo tenta introduzir temas relativos ao meio ambiente, o êxito da educação de nível médio e a permanência nesse nível, o uso mais amplo das tecnologias da informação, a incorporação de crianças com necessidades especiais e da população indígena, a formação e profissionalização docente, uma definição mais clara de políticas de gênero no campo da educação, na aula e, por último, a gestão do tema educação como tal. 


En sua intervenção, a Delegação da Bolívia reconheceu que a educação é um tema que suscita dificuldades e desafios para o continente, e que é o único meio para a transformação social. Declarou que a OEA deve priorizar objetivos de curto, médio e longo prazo, respeitando a identidade cultural dos países para apoiar os governos que têm a responsabilidade de fortalecer a educação universal. Salientou que a reunião da CIE é um espaço importante, e que a decisão sobre a agenda deve incluir acordos sobre resultados concretos que sejam viáveis para todos os países, pois os níveis de desigualdade na área da educação no continente são visíveis. Declarou seu apoio à Colômbia no que se refere ao instituto proposto, destacando a importância de se discutir o aspecto financeiro da proposta, a fim de que o instituto contribua de maneira efetiva para os Estados membros.


A Delegação do Haiti ressaltou que se deve considerar o valor da proposta da Colômbia, e que o Haiti dela participará e para ela contribuirá, a fim de assegurar sua colaboração com os Estados membros. Destacou que o Haiti ainda não alcançou a educação universal, e ressaltou a importância da educação para o país, com vistas à consecução da justiça social. O governo está concentrado na qualidade da educação, do ensino e do sistema educacional.

O Embaixador Ramdin voltou a intervir para acrescentar que a Chanceler Holguín se referiu à necessidade de uma iniciativa transformadora e positiva nas Américas, que permitiria ampliar a base de atores interessados em aperfeiçoar o que a OEA já vem fazendo. Ressaltou que a intervenção do Embaixador González pôs em perspectiva que há um mandato oriundo da Assembleia Geral para ser executado pela Secretaria-Geral e que para levá-lo adiante se criará um Grupo Especial de Trabalho com enfoque inclusivo que incorporará os Departamentos de Desenvolvimento Humano, Educação e Emprego, Financeiro e Jurídico da OEA, especialistas, os Estados membros e grupos regionais. Esse Grupo Especial de Trabalho realizará consultas cujos resultados servirão de contribuição para a elaboração de um documento que apresentará possíveis cenários para a criação do instituto e será motivo de consulta com os Estados membros. Finalmente, o Embaixador Ramdin salientou que essa atividade será realizada antes da Oitava Reunião Interamericana de Ministros da Educação e da Cúpula das Américas. 


A Delegação do Equador tomou a palavra para salientar as prioridades de seu governo no campo educacional, mencionando a qualidade da educação, a primeira infância, o fortalecimento do desenvolvimento profissional docente e as estratégias que possibilitam implementar as tecnologias da informação e das comunicações na educação. 


Em sua intervenção, a Delegação do Suriname opinou que a educação é vital para se alcançar o desenvolvimento econômico e social, e que o governo do país está comprometido em melhorar significativamente a situação da educação, da habitação e dos serviços de saúde por meio de altos investimentos e gestões institucionais. Entre as prioridades destacadas pela delegação figuram: o acesso a uma educação de qualidade e inclusiva, a eliminação do pagamento de matrícula na educação de nível fundamental e médio, a educação da primeira infância, o acesso às tecnologias da informação e das comunicações, a geração de conhecimento e o intercâmbio de boas práticas, a preparação e capacitação docente, o fortalecimento da profissão docente, a preparação dos alunos para o mercado de trabalho e, por último, o desenvolvimento curricular considerando as necessidades de desenvolvimento dos países. 

A Delegação da Dominica emprestou seu apoio às atividades da OEA no âmbito da educação. Salientou que é necessário, no contexto da Agenda Pós-2015, estabelecer qual será o foco de atenção da agenda de trabalho da região, ressaltando que talvez se devesse dirigir essa atenção para o tema inclusão e cidadania econômica para concretizar o sonho da igualdade. 

A Delegação do Brasil manifestou preocupação com a criação de uma nova instância como o instituto proposto, em vista do grande número de ações e mecanismos sub-regionais. Coincidiu com a Bolívia quanto à necessidade de focalizar resultados concretos, defendendo a criação de um foro de discussão que permita que os organismos internacionais trabalhem de maneira convergente e paralela. 

A Delegação de Belize considerou que a educação é um meio de romper o ciclo de pobreza. Salientou que seu país realizou um diagnóstico que observa as prioridades que coincidem com as cinco linhas propostas pelo Presidente da CIE. Os objetivos do governo em matéria educacional são: melhorar o acesso equitativo, a qualidade e a governança do setor, aumentar a matrícula e a graduação em educação técnica e a preparação e capacitação docente. 


A Delegação da Colômbia fez uso da palavra para agradecer a preocupação das delegações, que oferece uma sólida base para reflexão. Salientou que o valor agregado da proposta é que haja uma visão hemisférica em educação que promova o crescimento com inclusão. 
B. Apresentação do relatório da Secretaria de Cúpulas 
O Secretário de Cúpulas, Embaixador Alfonso Quiñonez, mencionou os processos de Cúpula e Ministerial de Educação e lembrou que a Cúpula é um processo com uma estrutura em que há espaço para que outras áreas setoriais façam recomendações. Informou que o tema selecionado para a próxima Cúpula das Américas é prosperidade com igualdade, e que o Panamá definiu o tema educação como fundamental para que se alcance a prosperidade com igualdade. O país anfitrião sugeriu que esse tema seja abordado em função de três grandes áreas: cobertura universal, fortalecimento da educação técnica vocacional e de programas de educação destinados a atender às necessidades da pequena e média empresa e o trabalho em prol do empreendimento e das empresas informais. 
II. PRIMEIRA SESSÃO PLENÁRIA: SITUAÇÃO ATUAL DAS ATIVIDADES EM RESPOSTA AOS MANDATOS DA SÉTIMA REUNIÃO INTERAMERICANA DE MINISTROS DA EDUCAÇÃO, DO QUADRAGÉSIMO TERCEIRO PERÍODO ORDINÁRIO DA ASSEMBLEIA GERAL DA OEA E DA SEXTA CÚPULA DAS AMÉRICAS

A. Apresentação do relatório da Presidência da CIE e sua Secretaria Técnica 


A Secretaria Técnica fez uma exposição sobre o trabalho realizado pelo Departamento de Desenvolvimento Humano, Educação e Emprego após a Sétima Reunião de Ministros da Educação, em função dos mandatos decorrentes da Declaração de Paramaribo, em especial quanto à questão do melhoramento da qualidade da educação.
 Durante a exposição, destacou-se que todas as iniciativas do Departamento se centram em promover e fortalecer capacitação docente com cinco características principais: 

· contribuir para a capacidade das instituições encarregadas da capacitação de docentes nos Estados membros; 
· oferecer capacitação docente no contexto da preparação de agentes de desenvolvimento comunitário;
· dotar todos os professores de um enfoque inclusivo;
· promover a aplicabilidade da capacitação em aula; e
· fortalecer os contextos de cooperação em que todos aprendem uns com os outros. 
Além de se descrever os principais projetos do Departamento voltados para o tema capacitação docente, comentou-se sobre outras iniciativas tais como:
/
· o Programa de Bolsas de Estudo, que concede bolsas de mestrado, doutorado ou pesquisa de pós-graduação, com vistas a um título universitário, e bolsas para os últimos dois anos de estudos universitários de graduação/licenciatura para cidadãos e residentes dos Estados membros do Caribe de língua inglesa e Suriname; 
· o Programa de Parcerias para a Educação e a Capacitação (PAEC), que oferece outras oportunidades de bolsas para estudos acadêmicos com o apoio de suas instituições sociais nas Américas e ao redor do mundo; 
· o Portal Educacional das Américas, com três estratégias principais: a) cursos online, cursos semipresenciais e presenciais; b) diálogos virtuais em educação; e c) uso de novas tecnologias para melhorar a comunicação e promover o diálogo político; 
· EDUCASTEM (Educação em Ciências, Tecnologia, Engenharia e Matemáticas para o Desenvolvimento das Américas), cujas atividades, coordenadas com as os Ministérios da Educação, se baseiam num enfoque que utiliza a pesquisa científica para o desenvolvimento. Mediante parceria com o “Professores sem Fronteira”, desenvolveu-se um programa de certificação para professores que nunca passaram pelo sistema educativo formal; 
· VirtualEduca, um mecanismo que permite continuar fortalecendo o componente de capacitação docente. 


A Diretora do Departamento, Marie Levens, prometeu fazer chegar aos Estados membros um relatório mais detalhado das atividades do Departamento. Mencionou que as atividades do Departamento se baseiam em mandatos decorrentes das Reuniões de Ministros da Educação, e que se seguem as instruções dos Estados membros no que se refere às áreas temáticas educacionais em que se desenvolvem iniciativas. 

A Secretaria Técnica da CIE também apresentou um relatório de andamento da Rede Interamericana de Educação Docente (RIED). Lembrou-se a longa história da RIED, uma iniciativa que surgiu há dez anos, quando foi oficializada na Quinta Reunião Ordinária da CIE e, em seguida, ratificada na Sétima Reunião Interamericana de Ministros da Educação de 2012. Essa iniciativa atende ao desejo dos Estados membros no que se refere à formação docente nas Américas.


Salientou-se que a RIED se apoia em três pilares –  a) intercâmbio de conhecimentos; b) capacitação; e c) assistência técnica – que contam com dois públicos definidos: formadores de políticas públicas e docentes em exercício de nível fundamental e médio. Entre as ofertas disponíveis para promover o desenvolvimento profissional docente, podem-se destacar as vinculadas à formação para a promoção do pensamento crítico dos alunos, por exemplo, mediante uma caixa de ferramentas. Fez-se menção também a outras ferramentas da RIED, como os webinars, o Colaboratório Interamericano para a Profissão Docente (Co-PED), os Moocs - cursos online abertos e gratuitos - e programas de rádio para chegar a comunidades rurais.


A Delegação dos Estados Unidos tomou a palavra para agradecer o esforço na implementação da RIED, e considerou que essa iniciativa é uma ferramenta que mostra o valor agregado do processo multilateral, e que complementa os diferentes mandatos dispostos nas Cúpulas e nas Reuniões Ministeriais sobre a qualidade da educação. A delegação convidou os Estados membros a que considerem investir na RIED. 

III. SEGUNDA SESSÃO PLENÁRIA: APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA DE CONSTRUÇÃO DE UMA AGENDA INTERAMERICANA DE EDUCAÇÃO COM ENFOQUE COLABORATIVO E INTERSETORIAL

A. Apresentação da proposta 


O Presidente da CIE apresentou a justificação da proposta de construção da Agenda Interamericana de Educação como uma estratégia que propõe um enfoque integral e flexível para responder de maneira intersetorial e colaborativa às complexidades das realidades educacionais da região, promover a revitalização do diálogo político e da ação hemisférica em matéria de educação e fomentar iniciativas que estreitem a inter-relação da educação com outros assuntos fundamentais da agenda de desenvolvimento da região. Essa proposta tem como ponto de partida as declarações das últimas reuniões ministeriais e os compromissos assumidos nas reuniões da Cúpula das Américas.
/ As linhas de ação propostas são:

1. promoção e monitoramento de políticas de qualidade, igualdade e inclusão;
2. fortalecimento da formação inicial, do desenvolvimento profissional e da profissão docente;
3. promoção do ensino de STEM nos níveis fundamental e médio mediante o uso de pedagogias modernas; 
4. uso das tecnologias da informação e das comunicações no processo de ensino-aprendizagem; e
5. atenção integral à primeira infância.
O Presidente da CIE também agradeceu as respostas recebidas dos Ministérios da Educação à pesquisa da Secretaria Técnica com respeito às linhas prioritárias de ação e seus subtemas por parte dos Estados membros. 
B. Intervenção especial da Ministra da Educação do Panamá sobre lugar, data e tema da Oitava Reunião Interamericana de Ministros da Educação
A Delegação do Panamá tomou a palavra para anunciar que será sede da Oitava Reunião Interamericana de Ministros da Educação que se realizará em 4 e 5 de fevereiro de 2015, na Cidade do Panamá. Aproveitou a ocasião para salientar que o governo colocou entre suas primeiras prioridades o tema educação, enfatizando: melhorar a educação inicial e sua cobertura; conseguir que os jovens concluam o ensino médio, desse modo reduzindo as atividades criminosas; disponibilizar novas ofertas de educação em nível tecnológico que permitam maior inserção no mercado de trabalho; promover a educação bilíngue no Panamá sem excluir as extensas comunidades indígenas que teriam de concluir sua educação no idioma materno para, em seguida, adquirir um segundo idioma; alfabetizar essas comunidades; atender às pessoas com necessidades especiais e incluí-las no sistema; e, por último, melhorar a educação em ciências, matemática e leitura, além de incentivar o fortalecimento docente. Esses desafios, enfatizou, fazem com que o Panamá considere oportuna a proposta de trabalho colaborativo e a construção de uma Agenda Interamericana de Educação o tema central perfeito para a continuação do diálogo político na Oitava Reunião de Ministros. 

A Delegação de Trinidad e Tobago tomou a palavra para louvar a liderança e a responsabilidade do Panamá ao se oferecer para sediar a reunião de Ministros da Educação. Propôs a avaliação e revisão do lugar da região no contexto educacional global. Além do acompanhamento e monitoramento, essa delegação propôs que se reflita sobre a direção que se quer dar à educação no Hemisfério, e sugeriu que a Declaração que decorra da próxima Reunião de Ministros veja a educação como um pilar de sustentação da civilização. Salientou que, com base na apresentação de STEM, o campo deveria expandir-se para incorporar a pesquisa como inovação. Acrescentou ainda que a Declaração deveria incluir os temas tecnologias da informação e das comunicações, primeira infância, necessidades especiais e saúde, no contexto das necessidades especiais. 

A Delegação da República Dominicana dirigiu-se aos presentes para louvar a proposta da Agenda Interamericana de Educação, especialmente no contexto da denominada Revolução Educacional em seu país, que busca a igualdade de oportunidades de acesso à educação, do pré-escolar ao ensino médio, a modernização do sistema educacional para que se torne mais democrático e a mobilização de recursos para a educação. 

Em seguida, o Presidente da CIE convidou os Estados membros a que fizessem indicações com vistas à escolha do relator da sessão. A Delegação do Panamá indicou a da Costa Rica, que foi eleita por aclamação.

C. Apresentação dos resultados da consulta aos Ministérios da Educação em relação às linhas de ação e subtemas a cargo da Secretaria Técnica 

A Secretaria Técnica agradeceu o tempo que as Missões Permanentes dedicaram à participação no processo de preparação da proposta de construção da agenda e ao apoio ao envio de comunicações às capitais. Entre elas, destaca-se a enviada pela Secretaria Técnica aos Ministérios da Educação relativa a um formulário de consulta sobre as cinco linhas de ação sugeridas pela Presidência da CIE para incorporação à Agenda Interamericana de Educação. Dezoito Estados membros responderam à consulta e informaram sobre suas prioridades em termos de linhas de ação e subtemas a serem incluídos na Agenda Interamericana de Educação. A Secretaria Técnica procedeu a uma sistematização desses resultados e os apresentou durante essa sessão.
/ Entre os resultados mais importantes salientamos a centralidade dos temas formação docente e educação de qualidade e inclusiva nas consultas. As prioridades estabelecidas pelos Estados membros foram, em ordem de precedência:

1. fortalecimento da formação inicial e do desenvolvimento profissional e da profissão docente;
2. uso das tecnologias da informação, atenção integral à primeira infância, promoção e monitoramento de políticas de qualidade, igualdade e inclusão; e
3. promoção do ensino de STEM nos níveis fundamental e médio mediante o uso de pedagogias modernas.

Os Estados membros, com base nas respectivas prioridades nacionais, sugeriram a inclusão de outras linhas de ação, tais como: 
1. fortalecimento da educação pública;
2. ensino médio; 
3. permanência dos alunos no ensino médio; 
4. educação técnica e vocacional; e
5. detecção precoce de necessidades especiais. 


As discussões sobre as exposições foram ricas e mostraram que as necessidades são bastante similares entre os Estados membros e poderiam servir de base para o início da elaboração de uma proposta de Agenda Interamericana de Educação. A Delegação da Colômbia propôs que a Comissão de Políticas do CIDI seja a instância para o início do trabalho de revisão da proposta de agenda com os Ministérios da Educação e das Relações Exteriores. 
Posteriormente, a Secretaria Técnica fez uma exposição breve sobre a formalização da oferta do Panamá para sediar a Reunião de Ministros da Educação seguinte e sobre a documentação e passos a seguir no âmbito do CIDI. O trabalho preparatório da Oitava Reunião Interamericana de Ministros da Educação seria realizado pela Secretaria Técnica da CIE seguindo as instruções das Autoridades da CIE e a elas prestando apoio, em estreita coordenação com a Comissão de Políticas de Cooperação Solidária para o Desenvolvimento do CIDI. 

A Delegação do Panamá tomou a palavra para lembrar às delegações o curto tempo de que se dispõe entre esta reunião e a reunião preparatória da Reunião de Ministros da Educação, razão pela qual lhes sugeriu que procedessem às deliberações nesta reunião a fim de estabelecer por sub-região as linhas de ação prioritárias que constituiriam a agenda. A delegação propôs ainda continuar colaborando com a Secretaria Técnica para que a Reunião Ministerial seja uma oportunidade para aprovar resoluções e propor metas concretas para implementá-las de maneira colaborativa.


D.
Discussão e acordos sobre as cinco linhas de ação propostas para a Agenda Interamericana de Educação
Procedeu-se à eleição do relator das exposições da sessão. A Chefe da Delegação da Costa Rica, a Ministra Sonia Marta Mora Escalante, foi eleita por unanimidade.
Iniciaram-se as exposições sobre cada uma das linhas de ação propostas para a Agenda Interamericana de Educação. 
1. Promoção e monitoramento de políticas de qualidade, igualdade e inclusão. A exposição esteve a cargo da Delegação do Chile que se baseou na mudança de paradigma do que é a educação para transformá-la num direito social, impedindo a segregação por meio de um projeto de lei para a reforma da educação.
/
2. Fortalecimento da formação inicial, do desenvolvimento profissional e da profissão docente. A Delegação do Panamá iniciou a exposição declarando que o tema é considerado vital em nossos sistemas de educação, que esteve presente nos encontros ministeriais de Cartagena, Quito e Paramaribo, além de um fator crítico para a obtenção de uma educação de qualidade e a redução da desigualdade. Lembrou que a qualidade dos docentes é a culminância de um sistema educacional. Concluiu fazendo referência aos esforços do país na área da educação e aos incentivos oferecidos.
/
3. Uso das tecnologias da informação e das comunicações no processo de ensino-aprendizagem. A Delegação do Uruguai fez sua exposição sobre o Plano Ceibal, um plano socioeducativo de informática e conectividade para que cada aluno e cada professor nas escolas públicas de todo o país receba um computador portátil, a fim de combater o hiato digital e promover a inclusão. O projeto privilegia as tecnologias da informação e das comunicações como habilitadora de processos geradores de riqueza, desenvolvimento humano e inclusão social.
 

4. Atenção integral à primeira infância. A Delegação da Colômbia, encarregada desta exposição, salientou a importância do tema considerando a etapa de desenvolvimento do ser humano. A Quinta Reunião de Ministros da Educação aprovou o Compromisso Hemisférico pela Educação da Primeira Infância, ratificado nas Reuniões Ministeriais de Quito e de Paramaribo, fortalecendo a capacidade dos Estados membros mediante parcerias de cooperação. Concluiu a exposição salientando as conquistas da política De Zero a Sempre, um programa de políticas integrais para a atenção da primeira infância.
/

Lamentavelmente, a Delegação que apresentaria a quinta linha de ação, Promoção do ensino de STEM nos níveis fundamental e médio mediante o uso de pedagogias modernas, não pôde comparecer à reunião. 

Esta sessão também incluía uma exposição da UNESCO Chile intitulada “A Agenda de Educação e Desenvolvimento Pós-2015 na América Latina e no Caribe”. Infelizmente o Chefe da Seção de Planejamento, Gestão, Monitoramento e Avaliação do Escritório Regional de Educação para a América Latina e o Caribe (OREALC) da UNESCO, Atilio Pizarro, não pôde comparecer à reunião por problemas de saúde. O plenário da reunião desejou-lhe pronto restabelecimento. Em lugar da exposição, a Secretaria Técnica entregou aos participantes uma cópia do Relatório Conceitual da UNESCO Chile.


Acordou-se que o segundo dia de reunião se iniciaria com a reunião das delegações de acordo com as sub-regiões em que se incluem para iniciar o diálogo e as definições quanto às linhas de ação. Além disso, decidiu-se que seriam eleitos relatores para cada uma das sub-regiões e que um delegado da Secretaria Técnica mediaria as discussões sub-regionais.

E.
Relatório apresentado pela relatora sobre as conclusões, acordos e recomendações das delegações sobre as linhas de ação 
A Relatora iniciou seu relatório salientando que foi possível observar que os participantes coincidiram em que a educação, além de ser um direito fundamental, é o fator mobilizador de desenvolvimento, igualdade e inclusão social e redução da pobreza. A agenda constituiria um componente chave da agenda de desenvolvimento regional. As discussões reforçaram e incluíram a relevância das linhas de ação propostas para a construção da agenda. Validaram a pertinência dessas linhas de ação propostas e a necessidade de se dispor de instrumentos que considerem os pontos de partida e as ações concretas que nos possibilitem alcançar metas nacionais e regionais. Vários países enfatizaram a necessidade de se dispor de um diagnóstico que informe sobre as decisões dos Ministros para a construção da agenda. Recomendou-se que a Secretaria Técnica colabore com o Ministério da Educação do Panamá para assegurar os passos necessários à institucionalidade do processo. 

A Delegação de Trinidad e Tobago sugeriu acrescentar a linha de ação educação especial, a fim de que se possa identificar precocemente os problemas existentes e intervir de maneira oportuna.

A Delegação do Haiti ressaltou a necessidade de que se disponha de um diagnóstico educacional por país, para o que propôs a criação de uma estrutura regional de avaliação. 

A Secretaria Técnica fez referência ao trabalho prévio da CIE em questões de avaliação regional e no desenvolvimento de outros projetos em diferentes países, relativos à educação especial, os quais poderiam ser colocados à disposição, retomados e atualizados, caso se receba o mandato.

A Delegação de El Salvador destacou uma reunião da Comissão para a Eliminação de Todas as Formas de Discriminação contra as Pessoas com Deficiência em todas as áreas. Nessa área foi difícil para a SEDI estabelecer os indicadores, os quais vêm sendo revisados para que se tornem mais específicos e pertinentes às realidades nacionais. Há também na SEDI iniciativas para a educação de pessoas idosas. 

A Delegação do Canadá mencionou a questão dos indicadores. Sugeriu que se examine o trabalho que a UNESCO vem realizando no contexto da Educação Pós-2015 para ver o que se pode utilizar ou adaptar. 

A Secretaria Técnica salientou a necessidade de se articular o trabalho da OEA com o de outras organizações. Também se fez uma exposição breve sobre o Programa Regional de Indicadores Educacionais que a OEA executou juntamente com a Secretaria de Educação do México e o Instituto de Estatística da UNESCO, fruto de uma reunião da Cúpula das Américas, cujo objetivo foi monitorar os indicadores dos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio para o ano 2000 referentes à região da América Latina e do Caribe. O projeto se encerrou em 2010.

A Delegação da República Dominicana sugeriu que as tecnologias da informação e das comunicações sejam consideradas de maneira transversal, como um mecanismo de implementação. A Delegação da Colômbia apoiou essa moção. 

A Delegação do Panamá referiu-se ao exposto pela Delegação do Haiti com respeito à avaliação, ou seja, que já há um componente nessa agenda que se refere ao monitoramento e acompanhamento. Uma contribuição importante são os indicadores e os mecanismos de acompanhamento. A Secretaria Técnica lembrou o forte componente de avaliação com vínculos nos institutos nacionais de avaliação educacional. 
A Delegação de Trinidad e Tobago tomou a decisão de criar indicadores por país e região. Mencionou que não se deve perder de vista a importância do tema STEM bem como a questão da educação técnico-vocacional. 

IV. TERCEIRA SESSÃO PLENÁRIA: A COLABORAÇÃO INTERSETORIAL NA ÁREA DE EDUCAÇÃO. EXPERIÊNCIAS DE COLABORAÇÃO COM A ÁREA DO TRABALHO
A. Exposição da Delegação da Colômbia como Presidente da Conferência Interamericana de Ministros do Trabalho 
Na mais recente Conferência Interamericana de Ministros do Trabalho a Colômbia foi eleita Presidente para o período 2013-2015. A Delegação da Colômbia salientou o quanto é fundamental a articulação da capacitação com o emprego com vistas ao maior desenvolvimento da região. Destacou-se que a Declaração de Medellín nos convida a refletir sobre os desafios do mercado de trabalho e a conectar a oferta e a demanda de emprego. Também se ressaltou a importância da promoção de políticas de capacitação e formação contínua, das tecnologias da informação e das comunicações e dos mecanismos para chegar aos grupos vulneráveis com a finalidade de aumentar as competências laborais.
Uma vez que no âmbito da Secretaria Técnica da CIE as áreas de educação e emprego são focalizadas de maneira inter-relacionada, sugere-se a realização no Panamá de uma reunião da Troica da Conferência Interamericana de Ministros do Trabalho. A articulação da cooperação horizontal permanente dessa Conferência é de grande importância e poderia redundar numa experiência interessante para as autoridades de educação.
O Delegado de Trinidad e Tobago comentou sobre as instâncias existentes no Caribe para a determinação das necessidades do mercado de trabalho, da capacitação para o trabalho e da articulação com o sistema de educação. O Ministro da Educação e Desenvolvimento Comunitário do Suriname complementou essa informação expondo o caso de seu país.

A Delegação do Haiti ressaltou que o mercado de trabalho evolui mais rapidamente do que as políticas e programas educacionais, e que o setor educacional deve atender às necessidades do mercado de trabalho com estudantes que apresentem um nível adequado de capacitação. Sugeriu, ademais, que o setor educacional fosse um gerador de emprego, uma vez que os graduados das universidades poderiam ser potenciais investidores.

V. QUARTA SESSÃO PLENÁRIA. TENDÊNCIAS EDUCACIONAIS INTERAMERICANAS: UM CAMINHO PARA UMA EDUCAÇÃO IGUALITÁRIA, INCLUSIVA E DE QUALIDADE
A.
Sub-região América do Norte. Exposição da Delegação dos Estados Unidos
A exposição da Delegação dos Estados Unidos ofereceu uma visão panorâmica do sistema educacional desse país, seu papel e áreas de responsabilidade sobre o tema. Com respeito ao vanguardismo da educação do país, salientou que se alcançou o nível mais alto de graduação de nível médio dos últimos 50 anos, um aumento de 50% de ingresso nas universidades com ajuda financeira, e uma acentuada redução na evasão escolar, sobretudo entre os latinos e alunos de poucos recursos; no entanto, as famílias de recursos escassos e as minorias se formam na universidade num ritmo significativamente mais lento que seus colegas com recursos suficientes. Entre as prioridades do governo no tema educação está o aumento da igualdade e das oportunidades para todos os alunos. Em segundo lugar, a educação de qualidade na primeira infância, e em terceiro o fortalecimento do apoio aos docentes. Em quarto, uma experiência escolar relevante com habilidades para o século XXI.

VI. QUINTA SESSÃO PLENÁRIA: APRESENTAÇÃO DAS CONCLUSÕES E ACORDOS DE TRABALHO DOS GRUPOS SUB-REGIONAIS SOBRE A DEFINIÇÃO DE SUBTEMAS E POSSÍVEIS MECANISMOS DE IMPLEMENTAÇÃO

Os relatores de cada grupo sub-regional fizeram a apresentação dos resultados das deliberações das sub-regiões com respeito às respectivas linhas de ação prioritárias e aos subtemas estabelecidos. As cinco linhas de ação propostas foram:

1. promoção e monitoramento de políticas de qualidade, igualdade e inclusão; 
2.
fortalecimento da formação inicial, do desenvolvimento profissional e da profissão docente; 
3.
promoção do ensino de STEM nos níveis fundamental e médio mediante o uso de pedagogias modernas; 
4.
uso das tecnologias da informação e das comunicações no processo de ensino-aprendizagem; e
5. 
atenção integral à primeira infância. 
A. Sub-região da América do Norte. A sub-região definiu duas linhas de ação principais:

1. promoção e monitoramento de políticas de qualidade, igualdade e inclusão; e
2. fortalecimento da formação inicial, do desenvolvimento profissional e da profissão docente.

As tecnologias da informação e das comunicações figuraram como tema transversal. Com respeito aos subtemas, a sub-região solicitou à Secretaria Técnica que analise a lista oferecida para eliminar redundâncias e reduzi-la, a fim de submetê-la a votação por essa sub-região. Também salientou a importância de se alinhar a agenda com outras estruturas globais existentes, como, por exemplo, as Metas de Desenvolvimento Pós-2015. Além disso, a sub-região informou que prioriza o diálogo ministerial, concebido como espaço de diálogo aberto e franco. Por último, considerou necessário distinguir entre uma agenda mais ampla que os países identificarão como prioridade e os compromissos que estão sob o controle da CIE ou que podem ser por ela implementados. 

B. Sub-região da América Central. A sub-região decidiu definir o tema inclusão como eixo transversal das diferentes linhas de ação.

Linha de ação 1: Promoção e monitoramento de políticas de qualidade, igualdade e inclusão. A sub-região definiu os seguintes subtemas:

· qualidade e pertinência das aprendizagens como centro da tarefa educacional;
· promoção de centros educacionais com serviços com qualidade;
· incentivo à educação inclusiva baseada na diversidade;
· estabelecimento de uma cultura de avaliação sustentada num sistema de informação com indicadores e estatísticas por região (cultura de qualidade e sistemas de informação). Para preparar os insumos, a sub-região decidiu solicitar à Secretaria Técnica que informe sobre os principais projetos nesse campo em âmbito interamericano, e que indague sobre êxitos e desafios na execução desses projetos para que se conte com lições aprendidas no campo da avaliação e dos sistemas de informação;
· promoção do pensamento crítico e do raciocínio lógico do espírito indagador e habilidades comunicativas dos alunos; e
· formação para o exercício da vida cidadã.
Linha de ação 2: Fortalecimento da formação inicial, do desenvolvimento profissional e da profissão docente. A sub-região definiu os seguintes subtemas:
· formação docente e dos dirigentes mediante plano de capacitação contínua e pertinente que incorpore práticas pedagógicas inovadoras;
· promoção de enfoques inovadores para a formação inicial dos docentes;
· importância da formação docente para a educação especial;
· atração de pessoas talentosas e com vocação para a profissão docente e sua manutenção no sistema;
· ações para a dignificação e desenvolvimento da profissão docente;
· promoção de programas de mobilidade e estágios de docentes nos Estados membros para a promoção de boas práticas.

Linha de ação 3: Promoção do ensino de STEM nos níveis fundamental e médio mediante o uso de pedagogias modernas. A sub-região definiu os seguintes subtemas:

· dotar os docentes de habilidades, conhecimentos e atitudes necessárias para o ensino efetivo de STEM;
· desenvolver ferramentas pedagógicas adequadas ao ensino de STEM;
· utilizar as TICs para a formulação e implementação de metodologias de ensino de STEM; e
· desenvolver conteúdo vocacional para ser utilizado no ensino de STEM, que seja apropriado em termos de idade e etapas educacionais.
Linha de ação 4: Uso das tecnologias de informação e das comunicações no processo de ensino-aprendizagem. A sub-região definiu os seguintes subtemas:
· capacitação contínua de docentes no ensino das TICs e na utilização de novas pedagogias baseadas em novas tecnologias;
· gestão e criação de aulas fundamentadas em novas pedagogias baseadas em novas tecnologias e no manejo eficaz e eficiente das TICs com enfoque de inclusividade na aula; e
· apoio técnico e administrativo a centros educacionais para uso das TICs nos processos de aprendizagem e na própria gestão institucional dos centros de educação.
Linha de ação 5: Atenção integral à primeira infância. A sub-região definiu os seguintes subtemas:

· universalização da educação pré-escolar para crianças de quatro e cinco anos;
· atenção integral na modalidade formal e não formal de crianças de zero a cinco anos, incorporando a estimulação oportuna e o atendimento de necessidades psicoafetivas; e
· destaque da expressão artística e da atividade lúdica e física como ferramentas fundamentais para o desenvolvimento integral. 


C.
Região da América do Sul. A região estabeleceu princípios básicos durante sua discussão:

1. necessidade de ser realista em relação à capacidade de ação da CIE;
2. consideração especial da grande diversidade da região em termos de cultura e sua problemática; e
3. consideração da experiência dos movimentos sub-regionais - MERCOSUL e UNASUL - e não distanciamento das discussões nesses foros, tomando-os, ao contrário, como orientadores nesse processo.


A região decidiu que as linhas de ação 3 e 4, referentes a STEM e TICs, sejam consideradas temas transversais e mecanismos de implementação da agenda. 

Linha de ação 1: Promoção e monitoramento de políticas de qualidade, igualdade e inclusão. Os dois subtemas foram enquadrados nos objetivos 1, 2 e 3 da UNASUL.

· Incentivar mecanismos de geração de programas que possibilitem a educação inclusiva baseada no respeito e na interculturalidade. 

· Promover a modernização da gestão da educação para o melhoramento de sua qualidade e igualdade. 
Linha de ação 2: Fortalecimento da formação inicial, do desenvolvimento profissional e da profissão docente. A região decidiu denominá-la Fortalecimento da formação, desenvolvimento profissional e profissão docente. Os subtemas definidos foram:

· valorização da profissão docente; e
· criação de uma rede de boas práticas e programas de cooperação em torno da formação docente.
Linha de ação 3: Atenção à primeira infância A região definiu os seguintes subtemas:

· fortalecimento de políticas de universalização de acesso à educação da primeira infância.
D. Sub-região do Caribe 

Linha de ação 1: Promoção e monitoramento de políticas de qualidade, igualdade e inclusão. A sub-região definiu os seguintes subtemas: 

· oferecer centros educacionais com todos os serviços de qualidade, com ênfase nos seguintes aspectos:
· docentes formados, qualificados e de mentalidade aberta;

· melhoramento da acessibilidade (necessidades especiais e transporte);

· infraestrutura;

· promoção de programas de nutrição escolar;

· desenvolvimento baseado no aluno;  e
· redução do absenteísmo escolar;

· promover o uso das TICs nos processos de ensino-aprendizagem; adaptar as TICs para acelerar a consecução de objetivos de aprendizagem;
· promover a educação baseada na experimentação (pensamento amplo, crítico e analítico);
· dotar o sistema de educação pública de financiamento adequado;  
· formular e desenvolver um plano de intervenção inclusivo;
· desenvolver um modelo de desenvolvimento centrado no aluno;
· capacitar os docentes na detecção oportuna e no manejo de necessidades especiais de educação: 
· aprendizagem e manejo da linguagem de sinais e do sistema Braille; e
· elaboração e aplicação de ferramentas que permitam a detecção precoce de crianças com necessidades especiais. 
VII. SEXTA SESSÃO PLENÁRIA DIÁLOGO SOBRE POSSÍVEIS MECANISMOS DE ACOMPANHAMENTO, RETROALIMENTAÇÃO E AVALIAÇÃO DA AGENDA INTERAMERICANA DE EDUCAÇÃO

O Presidente da CIE ofereceu a palavra às delegações para discutir os possíveis mecanismos de acompanhamento, retroalimentação e avaliação da Agenda Interamericana de Educação. Decidiu-se que se aprofundará esse tema durante a reunião de Ministros da Educação.

VIII. SÉTIMA SESSÃO PLENÁRIA: ELEIÇÃO DE NOVAS AUTORIDADES E DA COMISSÃO EXECUTIVA DA CIE

A Secretaria Técnica informou que recebeu três candidaturas a Autoridades da Comissão Interamericana de Educação, uma do Panamá para a Presidência
/ e duas da Costa Rica à reeleição para a Primeira Vice-Presidência,
/ e da Colômbia.
/ 


Este foi o resultado da eleição das Autoridades da CIE

Presidência 


Panamá

Primeira Vice-Presidência 
Costa Rica 

Segunda Vice-Presidência
Colômbia 

Com respeito à eleição da Comissão Executiva, o resultado foi o seguinte:

Sub-região 



Delegado Principal

Delegado Suplente
Sub-região da América do Norte

México



Estados Unidos

Sub-região da América Central

Pendente


Pendente

Sub-região do Cone Sul


Pendente


Pendente

Sub-região do Caribe


Suriname


Haiti 

Sub-região Andina


Equador 


Pendente

IX. OITAVA SESSÃO PLENÁRIA: OUTROS ASSUNTOS


A Secretaria Técnica agradeceu o intenso trabalho de definição conduzido pelas sub-regiões, e salientou que as deliberações desta reunião haviam possibilitado um vigoroso diálogo político, com intervenções muito sólidas por parte das delegações.


A Secretaria Técnica anunciou que preparou um documento, especificamente um formulário para elaborar um guia de práticas de políticas, programas e iniciativas de cooperação horizontal.
/ Anunciou também que para continuar o diálogo político se criará uma plataforma em que os delegados poderão introduzir ideias que possam ter sido abandonadas por falta de tempo, ou não ter sido consideradas, para que como mandatários da CIE as façam chegar à Presidência e às duas Vice-Presidências por meio da Secretaria Técnica. Necessitamos tanto as práticas bem-sucedidas como aquelas que nos possam servir para saber o que não fazer. 

A Delegação do Paraguai agradeceu à Delegação do Suriname e, em especial, ao Presidente da CIE a liderança que fez com que técnicos e autoridades políticas se sentassem e dialogassem, uma vez que não se trata de tarefa simples. Considerando que as linhas de ação discutidas já estão definidas em outros foros regionais, fez um apelo aos delegados para que, na preparação do processo ministerial, adotem uma atitude realista quanto ao que a OEA pode alcançar, dado que o valor agregado que queremos imprimir a esta Organização em matéria de educação á a definição de temas muito específicos que possam ser conduzidos e executados pela Secretaria Técnica.


A Secretaria esclareceu que a informação que se pretende coletar não começa de zero, mas que se trata de recolher informações dos países que não tiveram a oportunidade de contribuir com sua experiência para formar um catálogo tão amplo quanto possível de cooperação.

X. SESSÃO DE ENCERRAMENTO

O Presidente cessante da CIE deu as boas-vindas à Presidente entrante, que agradeceu sua eleição e reiterou o compromisso de organizar a Oitava Reunião de Ministros da Educação e construir uma proposta de Agenda Interamericana de Educação. Para essa finalidade, solicitou às delegações que se comprometam a analisar essa proposta previamente à Reunião Preparatória, de modo que se chegue à reunião com um documento consensual que permita que nos voltemos para o melhoramento geral da educação nas Américas, continuemos o diálogo político e preparemos uma estratégia de cooperação. 
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